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Resumo 
 
Introdução: A exposição a maus-tratos na infância tem sido associada a prejuízos 
psicológicos, sociais, comportamentais, neurobiológicos e desenvolvimento de 
transtornos mentais. Objetivo: Comparar idosos com e sem história de maus-tratos na 
infância quanto à expressão de psicopatologia. Método: Participaram deste estudo 163 
idosos, com idades entre 60 a 94 anos (M= 69,14; DP=9,00), divididos em dois grupos 
de acordo com a presença ou não de maus-tratos na infância. O grupo com história de 
maus-tratos foi composto por 63 idosos e o grupo sem história por 100 idosos. Para 
investigação de maus-tratos na infância utilizou-se o Childhood Trauma Questionnaire 
(CTQ). A avaliação de psicopatologia foi feita através do Older Adult Self-Report 
(OASR). Para comparação dos grupos em relação às variáveis psicopatologia e 
funcionamento adaptativo utilizou-se o teste t de Student para amostras independentes. 
Resultados: Os grupos não diferiram em relação à idade, escolaridade, renda, sexo e 
escore total no Mini-Exame do Estado Mental. No entanto, observou-se que o grupo de 
idosos com história de maus-tratos na infância apresentou escores mais altos, que 
diferiram de maneira significativa em comparação ao grupo sem história de maus-tratos 
nas Escalas de Transtornos Ansiedade/Depressão (p≤ 0,001), sintomas somáticos 
(p=0,036), prejuízo funcional (p=0,007), problemas de memória e Cognição (p=0,025), 
problemas de pensamento (p≤ 0,001), irritabilidade (p=0,019) e desinibição (p≤ 0,001) e 
nas Escalas Orientadas pelo DSM: problemas depressivos (p≤ 0,001), problemas de 
ansiedade (p≤ 0,001), demência (p=0,013), psicose (p≤ 0,001) e personalidade 
antissocial (p=0,019). Conclusão: A vivência de maus-tratos na infância produz uma 
resposta crônica de estresse que pode afetar o ajustamento psicológico, aumentando o 
risco de desenvolvimento de patologias na velhice.  
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